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Tradução - Dossiê O professor sem voz: tensões na escola contemporânea e desafios para a psicologia

Um conflito entre o professor e a criança
é uma grande tragédia para a escola.
Frequentemente, o conflito surge
quando o professor tem uma percepção
injusta da criança.
(SURHOMLINSKI , 1981, p. 192).

O intenso crescimento de diferentes tipos e formas 
de comportamento agressivo em crianças e adolescen-
tes tem provocado grande preocupação entre estudiosos 
russos e estrangeiros (BANDURA; UOLTERS, 2000; 
BRESLAV, 2007; BERON; RITCHARDSON, 2001; 
BUTNER, 1991; ENIKOLOPOV, 2002; KOLOSSOVA, 
2000; KREIRHI, 2003; REAN, 2007; SOBKIN et al., 
2005; ERIKSON, 2006). Há, contudo, interesse especial 
nas manifestações de agressão de crianças e adolescentes 
entre os muros de instituições escolares.

De fato, por um lado, a escola é uma das instituições 
mais importantes de socialização, que, por seu caráter 
educacional, tem como objetivo a assimilação pelos es-
tudantes de exemplos positivos de comportamento. Ela 
deve ensinar às crianças a cultura das relações com seus 
coetâneos e adultos, tanto durante as atividades escola-
res como além delas. Existem documentos normativos 
que regulamentam regras de organização do processo 

de estudo escolar e normas de relação social no âmbi-
to da instituição de ensino. Ao mesmo tempo, diferentes 
tipos de manifestações agressivas de adultos e crianças 
transformam-se em tabu. Vale acrescentar que normas da 
ética profissional pedagógica excluem manifestações de 
agressão aos estudantes. Por outro lado, apesar de proi-
bições e sanções em relação às manifestações agressivas 
nas escolas, a quantidade de situações conflituosas cresce 
vertiginosamente1 (SOBKIN, 2003).

Atualmente, discutem-se ativamente, nos meios de 
informação, questões relativas a manifestações de cruel-
dade por parte do professor. Pelos dados de News.ru 
(ЭСКАЛАЦИЯ..., 2007), nos últimos anos, o número de 
processos criminais abertos contra professores acusados 
de maus-tratos a estudantes aumentou muito. Periodica-
mente, na imprensa, são analisados os casos mais gritan-
tes. Eis alguns exemplos:

Terminou em tragédia a conversa difícil no gabinete do di-
retor de uma escola de Moscou. O aluno do 9º ano foi acu-
sado de ter levado uma garrafa de vinho para a excursão 
e, por isso, foi solicitado, categoricamente, que ele se reti-
rasse da escola. O rapaz se suicidou. Alguns dias depois, a 
diretora da escola faleceu, vítima de infarto.

Na região de Sverdlov, durante atividades de limpeza do 
estádio escolar, o professor de educação física bateu com o 

1 ESCALADA da violência nas escolas: em dois anos, a quantidade de ataques a 
professores aumentou muito (ЭСКАЛАЦИЯ..., 2007). 
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ancinho em dois estudantes do 9º ano, provocando feridas 
de perfuração. O professor foi multado em 5.000 rublos e 
demitido pelo diretor.

Em Tiumen, uma professora de língua inglesa de 58 anos 
rasgou a orelha de uma moça de 16 anos por tê-la puxado 
com muita força. O processo criminal foi aberto de acordo 
com o artigo 156º do Código Penal da Federação Russa 
pelo ‘não cumprimento de suas obrigações na educação de 
menores de idade’. A professora foi demitida e está aguar-
dando a sentença.

Parece que, em Primorie, uma professora obrigou sete 
estudantes do 4º ano a lamberem, na presença de outros 
colegas, as marcas de sapatos deixadas no chão após uma 
brincadeira. Foi feito um boletim de ocorrência.

Na Repúbica Sarra (Iakutia), “com intenções pedagógi-
cas”, o professor de trabalhos manuais bateu na cabeça 
de aluno do 6º ano com uma chapa de fibra de madeira, 
causando à criança uma ferida aberta na nuca. O juiz con-
denou o professor a pagar uma multa de 5.000 rublos “por 
ter causado feridas, que não acarretaram danos temporá-
rios à saúde”, segundo o artigo 116º do Código Penal da 
Federação Russa.

Em São Petersburgo, a professora batia com a régua nas 
mãos dos alunos e com o apoio de livros na cabeça deles, 
caso conversassem durante as aulas, além de obrigá-los a 
darem cabeçadas uns nos outros. O aluno que recusasse 
o almoço era obrigado a comer a sopa misturada com o 
segundo prato. Foi aberto um processo penal.

Mais um caso escandaloso. O corpo de Roman Lebedev, 
de 14 anos, foi encontrado sob a plataforma da ferrovia da 
estação Skatchki. No bolso do casaco do menino foi encon-
trado um bilhete em que ele acusava o professor supervisor 
da turma pelo ocorrido. Foi apresentada ao professor a 
acusação, de acordo com três artigos do Código Penal da 
Federação Russa: 110º (“levar ao suicídio”), 130º (“humi-
lhação”) e 156º (“não cumprimento de suas obrigações na 
educação de menores de idade”). 

Exemplos como esses se multiplicam indefinidamen-
te. Porém, são numerosos e impressionantes, também, 
por sua crueldade, os casos em que o objeto de agressão é 
o professor. Apresentamos exemplos de comportamento 
agressivo de estudantes em relação ao professor, ativa-
mente discutidos na imprensa.

Em Krasnoiarsk, a aluna do 8º ano aguardou, após as au-
las, a professora e desferiu-lhe uma série de facadas. Tes-
temunhas chamaram a ambulância. Algumas horas depois, 
a menina foi presa em sua casa enquanto fazia as tarefas 
escolares. Quando a polícia chegou, Marina perguntou 
tranquilamente: “O quê? Ela não morreu?”.

Um aluno do 5º ano de uma escola moscovita que não fez a 
lição de casa bateu na professora de 55 anos. O motivo do 
ataque foi a pergunta: “Seus pais, ao menos, se interessam 
pelo seu aproveitamento?” O menino, que desferiu um soco 
no rosto e outro na barriga da mulher, explicou suas ações 
da seguinte forma: “Por que ela fica brigando comigo? E 
além do mais, fica humilhando meus pais, como se eles não 
se preocupassem comigo [...]”

Em Kuban, três alunos do ensino médio invadiram a casa 
de uma professora idosa de educação física, estupraram-na 
e, em seguida, mataram-na cruelmente. Pela manhã, com-
pareceram à aula de educação física e ficaram indignados 
com o fato de a aula ter sido suspensa por causa da pro-
fessora. Os criminosos já tinham 14 anos, por isso, foram 
condenados a muitos anos de internação.

Apresentou-se a um aluno do 11º ano de Irkutsk a acusação 
de ter desferido 9 facadas no professor de física por não ter 
sido aprovado na matéria.

Tais casos não são isolados, ocorrem também no es-
trangeiro.

Em Berlim, o libanês de 15 anos, em resposta à exigência 
de manter silêncio durante a aula, bateu com sua testa no 
rosto do professor de matemática, quebrando-lhe o nariz e 
machucando os lábios do senhor de 61 anos; o diretor da 
escola do bairro Neukeln foi cruelmente atacado por seus 
alunos; um adolescente de 12 anos de Kreuzberg quase dei-
xou a professora cega de um olho ao desferir-lhe um soco; 
na região do zoológico de Berlim, uma aluna do ensino 
médio aguardava sua professora de língua inglesa com um 
revólver em sua mochila, pois não queria mais “receber 
notas baixas”, etc.

Como é possível observar, as manifestações de agres-
são de alunos ao professor tornaram-se realidade do co-
tidiano. Para confirmar isso, vamos nos remeter a dados 
obtidos por meio de questionários aplicados a 104 pro-
fessoras de escolas comuns. Foi-lhes apresentada a op-
ção de escolher e descrever situações de manifestação de 
agressão de alunos ao professor as quais elas testemunha-
ram ou das quais participaram. A pesquisa foi realizada 
em 2008 e 2009 pelo Instituto de Sociologia da Educação 
da Academia Russa de Educação (ARE) (SOBKIN; FO-
MITCHENKO, 2011). A análise dos questionários, com 
foco na descrição de diferentes formas de agressão dos 
estudantes ao professor, evidenciou um percentual eleva-
do do emprego de agressão verbal (46%) e de agressão 
indireta (43%). Foram consideradas como agressão ver-
bal ofensas verbais, palavrões e gritos. Eis alguns extra-
tos dos textos das professoras:

Depois de uma exigência insistente da professora, o alu-
no entregou de forma brusca o seu diário. Falou em voz 
alta, com raiva, de forma grosseira e com ódio: “Vocês não 
sabem ensinar patavina; todos vocês, professores, sabem 
apenas ameaçar”.

Uma situação de conflito ocorreu na aula quando, em res-
posta ao pedido do professor de preparar os pertences es-
colares e iniciar a tarefa, um aluno do 6º ano começou a 
dirigir palavras desrespeitosas ao professor, manifestando 
agressão verbal; o menino fazia papel de um palhaço em 
sala de aula.

Na realização de uma prova, o estudante I. exigiu insisten-
temente que seu colega K. lhe desse as respostas às per-
guntas. Por isso, o professor atribuiu nota “zero” ao aluno 
K. Indignado com a situação criada, histericamente, esse 
aluno proferiu as seguintes palavras: “Deixem-me em paz, 
vão todos para...”, pronunciando palavrões.

Fractal, Rev. Psicol., v. 32 – n. esp., p. 190-198, 2020                               191



Vladimir Sobkin; Anna Fomitchenko

Finalmente, o professor se cansou da turma que ignora-
va sua matéria e nomeou como líderes informais os alunos 
que mais o importunavam, o que deu início a xingamentos 
constantes que destacavam seus pontos fracos diante da 
turma inteira. Certa vez, um silêncio se instalou na sala de 
aula enquanto o professor escrevia no quadro. De repen-
te, acima da sua cabeça, arrebentou-se um vaso de planta, 
derramando terra no seu terno.

São bastante ilustrativos também os resultados de 
manifestações de agressões indiretas. Esse dado mostra 
que o professor diferencia as diversas formas de manifes-
tações. “Saiu da sala de aula, batendo a porta com força”; 
“Jogou no chão os livros que estavam em cima da cartei-
ra, jogou a mochila – essas eram as reações à reprimenda 
do professor”; “L. saltou e socou a parede”.

Vale destacar que o problema das relações entre profes-
sor e estudantes não surgiu hoje e já foi objeto de atenção de 
muitos pedagogos-cientistas: de A. S. Makarenko, de V. A. 
Surhomlinski, de Ch. A. Amonachvili, de O. S. Gazman, en-
tre outros. Por exemplo, em sua obra Poema pedagógico, A. 
S. Makarenko (1981), mais de uma vez, mostrou a agressão 
de educandos a si próprios e a professores. 

Vale destacar, também, que a agressão de estudantes 
ao professor é um fenômeno extremamente perigoso. Há 
deformação das normas de relação social e de papéis pro-
fessor-aluno: o professor como um adulto social deixa 
de coordenar o processo de instrução, perdendo sua au-
toridade profissional e pessoal. Por isso, a transgressão 
às normas de relação social e dos papéis professor-aluno 
exige uma análise psicológica especial.

Ao falar da transgressão às normas de relação social e 
dos papéis professor- aluno, é importante chamar a aten-
ção para o fato de que há interesse especial no estudo das 
particularidades da compreensão dos professores acerca 
dos motivos do surgimento do comportamento agressivo 
de estudantes dirigido ao professor, ou seja, como é per-
cebida a situação de agressividade infantil do ponto de 
vista do objeto da agressão – o professor? Assim, é im-
portante evidenciar a peculiaridade da compreensão do 
professor acerca dos principais motivos que circunscre-
vem a agressividade dos estudantes de diferentes idades, 
compreender a dinâmica de alteração da compreensão do 
professor acerca dos motivos da agressividade infantil, 
considerando a idade e o gênero dos estudantes.

A análise de trabalhos da psicologia das idades per-
mite demarcar possíveis dominantes motivacionais que 
determinam o comportamento agressivo de estudantes de 
diversos grupos etários em relação aos professores.

Assim, por exemplo, para a criança do primeiro seg-
mento do ensino fundamental (EF), o professor é uma figura 
central que define para o aluno as regras no novo sistema 
de relações, no âmbito do qual se desdobra a atividade de 
estudo escolar. Tendo isso em conta, é possível supor que 
a manifestação de agressão do aluno ao adulto socialmente 
significante para ele, nessa faixa etária, seja um tabu.

Adolescentes do final do primeiro segmento do EF (5º 
ano), em comparação com estudantes dos anos iniciais, 
são mais sensíveis em relação a problemas pessoais que 

surgem nas atividades escolares e em relação às capaci-
dades necessárias para a realização bem-sucedida dos es-
tudos. Por isso, pode-se supor que, nesse grupo etário, a 
agressão dos estudantes ao professor seja provocada, em 
maior grau, via ações do professor que humilha os alunos.

No segundo segmento do EF (7º ano), os alunos come-
çam a ter uma relação diferenciada com os professores, o 
que, por sua vez, depende das especificidades da relação 
que o professor mantém com eles. Por isso, é possível 
supor que um dos motivos de manifestações de agressões 
dos alunos ao professor sejam fatores ligados à avaliação 
não-objetiva dos seus conhecimentos. Além disso, nessa 
idade, formam-se nos escolares traços estáveis de caráter 
e modos de reação emocional. Isso permite evidenciar 
peculiaridades dos alunos que os professores registram 
como razão para um comportamento agressivo.

A adolescência se diferencia pela sua situação peculiar 
na transição para a vida adulta. A relação de convivência 
com professores se forma sob forte influência do senti-
mento de se tornar adulto. Os adolescentes defendem ati-
vamente seus direitos e pontos de vista, e a formação de 
critérios de avaliação da atividade e da personalidade do 
adulto permite-lhes definirem a qualidade do ensino do 
professor. Além disso, nesse período crítico, os estudantes 
são muito sensíveis a ataques reais ou aparentes em rela-
ção a sua pessoa. Finalmente, a relação de convivência 
dos adolescentes com seus coetâneos (identificação com 
um grupo) tem um significado ímpar. Assim, pode-se su-
por que os motivos de manifestação de comportamento 
agressivo dirigido ao professor, nos adolescentes mais 
velhos, podem estar relacionados às divergências ideoló-
gicas com o professor, às humilhações que este faz a cada 
um ou à turma inteira, como também à transgressão das 
normas na atividade escolar cometida pelo professor.

Metodologia
Para o estudo das particularidades da compreensão dos 

professores acerca dos motivos da manifestação de agres-
são de estudantes, empregamos uma metodologia especial, 
utilizando o princípio de atribuição motivacional (GRAT-
CHIOVA et al., 1988; SOBKIN; MARKINA, 2009, 2010). 
Ela consiste na avaliação da probabilidade de determinadas 
razões serem motivos que circunscrevem o comportamento 
agressivo de alunos em relação ao professor.

Com esse objetivo, propunha-se a professores de 
escolas comuns avaliarem, numa escala de 7, em que 1 
significa totalmente insignificante e 7, muito significante, 
o grau de importância de diversos motivos que circuns-
crevem o comportamento agressivo de alunos dirigido ao 
professor. Para a avaliação, oferecia-se aos participantes 
do estudo uma lista com 42 razões selecionadas com 
base na análise de trabalhos dedicados à agressividade 
infantil. Convencionalmente, elas podem ser relativas 
a cinco grupos: 1) características individuais do aluno 
(instabilidade emocional, atipia física e psicológica, falta 
de educação/grosseria, etc.); 2) divergências ideológicas 
(choque de interesses, de valores, de opiniões, defesa 
dos próprios pontos de vista, entre outros); 3) diversos 
momentos em que a agressão do aluno é provocada di-
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retamente pelo professor (antipatia pessoal, humilhação 
do aluno, humilhação dos responsáveis pelo aluno, etc.); 
4) razões relacionadas a aspectos sociais da atividade 
escolar (divergência em um determinado tema, elevado 
nível de exigências por parte do professor em relação ao 
aproveitamento escolar e ao comportamento do aluno, 
autoritarismo do professor, baixo profissionalismo do 
professor, entre outras); 5) fatores sociais (baixo nível 
socioeconômico da família, atmosfera de desavenças na 
família, rigidez da família no trato com a criança, etc.).

Durante a aplicação do questionário, os professores 
avaliaram a probabilidade das 42 razões propostas que 
circunscreveriam atos agressivos dirigidos ao profes-
sor por meninos e meninas de diferentes grupos etários 
(2º, 5º, 7º, 9º e 11º anos escolares). Esse procedimento 
metodológico permite obter um material que mostra a 
compreensão dos professores acerca do significado das 
razões ligadas às manifestações de agressão por parte de 
estudantes de diferentes idades e as compara com as es-
pecificidades motivacionais do comportamento agressi-
vo de meninos e meninas. 

Responderam ao questionário 200 professores de es-
colas comuns. Aqui, são analisadas as avaliações médias 
obtidas para cada motivo.

Antecipando a análise dos resultados, é importante 
destacar que, partindo do conteúdo da avaliação na escala 
de 7 (em que 1 é totalmente insignificante, 2 é insignifi-
cante, 3 é praticamente insignificante, 4 é indefinidamen-
te significante, 5 é pouco significante, 6 é significante e 7 
é muito significante), o significado real das razões para a 
agressão de estudantes ao professor evidencia-se com a 
nota 3,5. Assim, razões avaliadas pelos professores com 
nota abaixo de 3,5 foram excluídas da análise.

Características individuais dos estudantes
Entre as razões que fazem parte do presente bloco de 

conteúdos, três mostraram-se significantes: instabilidade 
emocional, baixo nível de autocontrole, falta de educa-
ção/grosseria. A avaliação pelos professores das razões 
significantes para o comportamento agressivo de meni-
nos e meninas de diferentes grupos etários é apresentada 
nas Figuras 1 e 2.

Figura 1 - Avaliação pelos professores das características individuais dos 
meninos que são motivos para a agressão ao professor por ano escolar.

Legendas:
    Instabilidade emocional (...........)
    Falta de educação/grosseria (_ _ _ _ _)
    Baixo autocontrole (- - - - - )

Figura 2 - Avaliação pelos professores das características individuais das 
meninas que são motivos para a agressão ao professor por ano escolar

Legendas:
    Instabilidade emocional (...........)
    Falta de educação/grosseria (_ _ _ _ _)
    Baixo autocontrole (- - - - - )

Como é possível perceber, em geral, a dinâmica das 
alterações em meninos e meninas é semelhante: do 2º ao 
9º ano eleva-se gradualmente o significado da instabili-
dade emocional, da falta de educação/grosseria, do baixo 
nível de autocontrole como razões que circunscrevem o 
comportamento agressivo de escolares dirigido ao pro-
fessor. Na etapa etária seguinte (do 9º ao 11º ano), a ele-
vação do significado das razões desacelera-se.

Também chama a atenção o fato de que as razões para 
o comportamento agressivo de alunos do 2º ano são insig-
nificantes, pois receberam notas abaixo de 3,5. Quando 
são mais velhos (no 5º ano), a instabilidade emocional e 
a falta de educação/grosseria começam a figurar na zona 
de razões significantes. À medida que a idade avança (7º 
e 9º anos), as três razões obtêm notas máximas. Dessa 
forma, no limiar dessa idade, são essas razões, segundo 
os professores, que circunscrevem as manifestações de 
agressão dos alunos aos professores. Nas últimas etapas 
escolares (do 9º ao 11º ano), os indicadores de todas as 
características reduzem-se, e os mais significantes são a 
instabilidade emocional e a falta de educação/grosseria.

Assim, os dados apresentados permitem descrever 
uma dinâmica bastante complexa de alteração do signifi-
cado das características individuais dos alunos (a instabi-
lidade emocional, grosseria e baixo autocontrole) como 
fatores que circunscrevem a manifestação de agressões 
ao professor. Entretanto, podemos destacar que, no iní-
cio da trajetória escolar, as singularidades do aluno nem 
sequer são analisadas pelos professores como razões sig-
nificantes para manifestação de agressão da criança ao 
professor. Porém, à medida que os alunos ficam mais 
velhos (no segundo segmento do ensino fundamental), 
as características individuais começam a ser registradas 
pelos professores como fatores significantes que determi-
nam as manifestações agressivas no âmbito da matriz das 
relações sociais e de papéis professor-aluno. Assim, na 
etapa final do segundo segmento do ensino fundamental 
(9º ano), características individuais são avaliadas como 
dominantes motivacionais significantes que circunscre-
vem as manifestações de agressão do aluno ao professor.
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Divergências ideológicas
Para os alunos dos primeiros anos da escola e os que 

estão no final do segundo segmento do EF, as razões 
atribuídas a esse grupo não foram avaliadas pelos pro-
fessores como fatores significantes que circunscrevem o 
comportamento agressivo de escolares dirigido ao pro-
fessor. Apenas na etapa final do ensino fundamental e 
numa idade maior, essas razões tornam-se significantes. 
Além disso, as divergências de conteúdo ideológico não 
são analisadas pelos professores como fatores que pro-
piciam a manifestação de agressão dirigida a si. Nesse 
momento, apenas aspectos comportamentais que regis-
tram peculiaridades da relação mostram-se significantes 
– defesa do seu ponto de vista. Em geral, o significado 
das divergências ideológicas como fator que determina 
o comportamento agressivo de alunos em relação ao pro-
fessor eleva-se de acordo com a idade. A tendência é ge-
ral entre meninos e meninas.

Ações do professor que provocam comportamento 
agressivo de escolares

A análise do material obtido mostra que o profes-
sor assinala um espectro amplo de diferentes ações que 
podem provocar comportamento agressivo nos alunos 
(Tabela 1). Esse fato permite a seguinte conclusão: os 
professores são críticos em relação ao seu próprio com-
portamento e ao comportamento de seus colegas quando 
lidam com os alunos.

Os dados apresentados na Tabela 1 requerem algumas 
explicações. Podemos ver que, em relação aos alunos dos 
anos iniciais da escola (2º ano), os professores pratica-
mente não assinalam qualquer ação própria que possa 
provocar um ato agressivo da criança. Assim, a matriz 
da relação social e dos papéis professor-aluno é percebi-

da por eles conforme a lógica da hierarquia vertical das 
relações sociais, o que exclui a agressão da criança. Pa-
rece-nos que o único momento que circunscreve a possi-
bilidade de reações agressivas do aluno é aquele em que 
o professor o ameaça de comunicar aos responsáveis seu 
mau comportamento ou rendimento escolar. Vale ressal-
tar que, no segundo segmento do EF, o significado dessa 
razão também é bem alto.

Chama a atenção o grande conjunto de padrões com-
portamentais de caráter agressivo em relação ao aluno 
que circunscreve a resposta como reação defensiva no 
segundo segmento do EF: a antipatia do professor em re-
lação ao aluno, humilhação, atribuição de estereótipos, 
emprego de força física. É importante dizer que o signi-
ficado desses fatores, ligados à humilhação do escolar, 
aumenta consideravelmente quando são avaliadas as ma-
nifestações de agressão dos alunos do 9º ano. O aumen-
to do significado desses fatores evidencia não apenas o 
fato de que os professores manifestam uma agressivida-
de maior em relação ao adolescente, como também que, 
nessa etapa, o escolar mostra-se mais sensível às reações 
negativas manifestadas em relação a ele pelo professor. 
Assim, por meio do professor, podemos assinalar a pecu-
liaridade da manifestação da crise de identidade na etapa 
de transição do adolescente para o jovem (ERIKSON, 
2006).

Nessa idade, atualizam-se problemas relacionados à 
autoidentificação, à autodeterminação, à busca de res-
postas à questão: como sou aos olhos de outras pessoas? 
(BOJOVITCH, 1968; ERIKSON, 2006). E mais, é mui-
to comum que essa percepção na avaliação negativa da 
própria personalidade por parte do professor esteja corre-
lacionada com o aumento de reações de defesa, de auto-
defesa e vingança por parte do humilhado (ver Tabela 1).

Razões para

manifestações de

agressão do aluno ao

professor

2º ano

92 pessoas

5º ano

107 pessoas

7º ano

116 pessoas

9º ano

109 pessoas

11º ano

103 pessoas

m. f. m. f. m. f. m. f. m. f.

Antipatia do professor em

relação ao aluno

2,7 2,7 3,5 3,4 4,1 4,0 4,9 4,9 4,7 4,7

Humilhação do aluno 2,9 2,9 3,8 3,9 4,7 4,6 5,4 5,5 5,4 5,4

Atribuição de estereótipos

ao aluno

2,2 2,2 3,1 3,1 3,8 3,8 4,6 4,7 4,4 4,4

Emprego de força física

com o aluno

3,4 3,5 4,0 4,0 4,5 4,3 5,2 5,1 4,9 4,9

Ameaça de comunicar o

mau comportamento ou

rendimento aos

responsáveis

4,1 3,9 4,6 4,5 4,8 4,5 4,8 4,6 4,1 3,9

Humilhação dos

responsáveis pelo aluno

3,1 3,1 4,1 4,1 4,8 4,7 5,5 5,6 5,5 5,4

Relação desrespeitosa do

professor com a turma

2,3 2,3 3,3 3,3 4,0 4,1 4,9 4,9 4,8 4,7

Solução injusta de um

conflito dada pelo

professor

3,0 2,9 4,1 4,1 4,4 4,4 5,1 5,1 5,0 5,1

Autodefesa 2,9 2,4 3,6 3,3 4,1 3,9 4,6 4,3 4,4 4,0

Vingança 2,8 2,5 3,4 3,3 3,8 3,6 4,3 3,9 4,2 3,8

Tabela 1 - Como professores avaliam as ações do professor que são motivos para resposta agressiva de estudantes (notas).

Legenda: m – masculino; f – feminino.
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É importante chamar a atenção para dois aspectos. 
Um deles relaciona-se à avaliação negativa dos responsá-
veis feita pelo professor. A sensibilidade do adolescente a 
essas avaliações é motivo de agressão ao professor já no 
5º ano e aumenta à medida que o aluno fica mais velho. O 
outro aspecto guarda relação com a avaliação negativa da 
turma inteira feita pelo professor (solução injusta de um 
conflito). O significado disso manifesta-se claramente na 
avaliação dos motivos para o comportamento agressivo 
dos alunos do 7º ano.

Em geral, os dados apresentados mostram que o com-
portamento agressivo do aluno em relação ao professor 
circunscreve-se à atualização dos mecanismos de identi-
ficação do adolescente com adultos que são importantes 
para ele (seus responsáveis) e com seus coetâneos. Além 
disso, no último caso, a autoidentificação com um grupo 
tem grande importância. Assim, manifesta-se uma linha 
peculiar que circunscreve o comportamento agressivo do 
adolescente em relação ao professor, linha que se liga a 
mecanismos de defesa, quando o motivo é a agressão do 
professor a pessoas importantes do círculo próximo do 
adolescente. Ao mesmo tempo, isso comprova também a 
sensibilidade deste em relação às pessoas próximas.
Razões relacionadas a aspectos sociais da atividade 

de estudo
Na Tabela 2, apresenta-se um conjunto de razões que 

circunscrevem a agressão de escolares ao professor e se 
relacionam diretamente com a atividade escolar.

As razões apresentadas na Tabela 2 podem ser rela-
cionadas a três aspectos diferentes na realização da ati-
vidade escolar: qualificação profissional do professor 
(autoritarismo, baixo nível de profissionalismo), controle 
do rendimento dos estudantes nas atividades de estudo 
(nível elevado de cobrança em relação ao rendimento e 
ao comportamento do aluno, avaliação não-objetiva dos 
conhecimentos do aluno), contradições de cunho social e 
de status que surgem no decorrer do processo de ativida-
des escolares (competição pela liderança, tendência para 
mostrar superioridade no grupo).

Pela Tabela 2 é possível observar que, no 2º e no 5º 
ano, os professores não assinalam aspectos relaciona-
dos à atividade de estudo como significativos para ma-
nifestação de agressão de alunos ao professor. Ou seja, 
as relações sociais e de papéis professor- aluno, ligadas 
diretamente à atividade de estudo, formam um tabu na 
manifestação de agressão de alunos ao professor, nessa 
etapa inicial da escola e no final do segundo segmento 
do EF. Apenas no 7º ano surgem situações de conflito 
que podem levar à agressão do aluno ao professor. O fa-
tor-chave é a avaliação não objetiva dos conhecimentos 
pelo professor. Destaca-se que é essa a razão predomi-
nante também nas outras faixas etárias (no 9º e no 11º 
ano). Além disso, em adolescentes mais velhos (no 9º e 
no 11º ano), um fator significativo para manifestação de 
agressão é o nível elevado de exigência do professor em 
relação ao rendimento/comportamento do aluno.

A influência das relações sociais e de status (competi-
ção pela liderança, tendência a demonstrar superioridade 
no grupo) manifesta-se de modo peculiar. Segundo os pro-
fessores, elas são mais significativas nos alunos do 9º ano. 
Provavelmente, isso guarda relação com a crise da idade 
vivenciada nessa época, com o sentimento de adentrar-se 
na idade adulta. Nesse limiar etário, o adolescente tende 
a alterar a hierarquia verticalizada das relações sociais e 
de papéis professor-aluno. Ligam-se a isso, também, as 
avaliações negativas da posição do próprio professor, seu 
autoritarismo e baixo nível de profissionalismo.

Como se vê, os dados apresentados na Tabela 2 per-
mitem afirmar a respeito de dois tipos de situações de 
conflito que surgem no processo da atividade de estudo 
e circunscrevem a manifestação de agressão do aluno ao 
professor. Um deles está ligado ao papel de controle e 
avaliação do professor; o outro, à mudança das relações 
sociais e de papéis no âmbito das atividades escolares.

Vale notar que, ao interpretar os resultados apresen-
tados, discutimos a situação do ponto de vista do aluno. 
Todavia, como os dados foram obtidos por meio de ques-
tionários aplicados a professores, temos fundamentos 

Razões para

manifestações de agressão

do aluno ao professor

2º ano

92 pessoas

5º ano

107 pessoas

7º ano

116 pessoas

9º ano

109 pessoas

11º ano

103 pessoas

m. f. m. f. m. f. m. f. m. f.

Autoritarismo do professor 2,0 2,0 2,5 2,5 3,3 3,3 4,1 4,1 3,9 3,7

Baixo nível profissional do

professor
1,9 1,8 2,6 2,5 3,1 3,1 3,9 4,0 4,1 4,1

Competição por liderança 2,6 2,4 3,2 3,1 3,8 3,8 4,5 4,1 4,1 3,8

Tendência a mostrar

superioridade no grupo
2,6 2,4 3,6 3,4 4,1 3,9 4,6 4,2 4,2 4,0

Nível elevado de

exigências do professor em

relação ao

rendimento/comportamento

do aluno

2,4 2,3 3,2 3,0 3,6 3,5 4,4 4,2 4,2 4,1

Avaliação não objetiva do

professor dos

conhecimentos dos alunos

2,7 2,5 3,6 3,6 4,3 4,3 5,0 5,0 4,9 4,9

Tabela 2 - Avaliação dos professores dos fatores sociais que se apresentam como razões para agressão de meninos e meninas ao professor (notas)

Legenda: m – masculino; f – feminino.
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para falar sobre o surgimento de uma reflexão peculiar 
crítica dos professores a respeito de sua realização profis-
sional. Não tememos indicar como momentos mais com-
plexos a execução inadequada pelo professor da função 
de controle do rendimento dos alunos nos anos finais da 
escola (avaliação não objetiva dos alunos) e a realização 
inadequada da sua posição social e do seu papel na rela-
ção com o aluno, no âmbito da atividade escolar.

Fatores sociais
Um grupo especial de razões que circunscrevem o 

comportamento agressivo do adolescente em relação ao 
professor é formado por fatores que se caracterizam pelas 
peculiaridades da socialização fora dos muros da escola. 
Nesse grupo, encontram-se, por um lado, aspectos rela-
cionados a situações familiares inadequadas (escândalos, 
alcoolismo dos responsáveis, ausência de controle, rigidez 
excessiva no trato com a criança, desrespeito dos respon-
sáveis em relação ao professor de seus filhos); por outro, 
está a influência negativa de coetâneos (más companhias).

A média das notas atribuídas às razões que circuns-
crevem o comportamento agressivo do aluno dirigido ao 
professor é apresentada na Tabela 3. Esses dados mos-
tram o crescimento gradativo do significado dos parâme-
tros do 2º ao 9º ano.

Assim, na idade de crise, que ocorre na transição da 
adolescência para a juventude, o significado da influên-
cia negativa do meio no comportamento do aluno, entre 
os muros da escola e, principalmente, na relação do alu-
no com o professor, se atualiza. Deve-se prestar atenção 
especial ao fato de que, a partir do 7º ano, a influência 
negativa dos coetâneos (más companhias) é, segundo os 
professores, o fator mais significativo em comparação 
com a situação negativa no âmbito familiar.

**
Vamos destacar apenas os principais resultados que 

permitem caracterizar a dinâmica etária da alteração do 
significado das diversas razões para o comportamento 
agressivo de alunos dirigido ao professor.

1- Segundo os professores, o sistema de relações 
sociais e de papéis professor-aluno é percebido 
pelos escolares dos anos iniciais como um regu-
lamento rígido, sendo as manifestações de agres-
são do aluno ao professor vistas como um tabu. O 
único fator dominante que motiva a manifestação 
de agressão ao professor, nessa idade, é a ameaça 
de comunicar aos responsáveis o mau comporta-
mento ou aproveitamento. Pode-se supor que o 
mecanismo de atualização da agressão infantil, 
nesse caso, será o ‘medo de perder o amor dos res-
ponsáveis’. Isso, por sua vez, permite supor que o 
medo é um instrumento importante do professor 
para influenciar a criança.

2- Ao analisar as razões mais significantes da agres-
são infantil ao professor, no limiar entre o primeiro 
e o segundo segmento do EF, é importante destacar 
dois momentos: primeiramente, em comparação 
aos anos iniciais, eleva-se consideravelmente o 
significado das razões relacionadas às especificida-
des da socialização fora dos muros da escola: uma 
atmosfera ruim na família, muita rigidez no trato 
com a criança na família, desrespeito dos respon-
sáveis em relação ao professor, más companhias; 
em segundo lugar, com o ingresso na adolescência, 

eleva-se o significado da dominante motivacional 
que era característica também dos anos iniciais. 
Entretanto, nessa fase, o contexto social da rela-
ção professor-aluno-responsáveis torna-se mais 
complexo. Ao ampliarmos o conjunto das razões 
significantes das relações criança-responsáveis 
(ameaças de comunicar aos pais o mau compor-
tamento ou rendimento do aluno, humilhação dos 
responsáveis, fatores sociais negativos da educa-
ção), os professores, ao mesmo tempo, evidenciam 
a tentativa de se “intrometer” no sistema da rela-
ção criança-responsáveis. Em outras palavras, na 
relação com o adolescente, os professores apelam 
para o micromeio deste com o intuito de atingir 
seus objetivos pedagógicos, o que provoca uma re-
ação agressiva. Quando o professor comunica ao 
responsável o mau comportamento ou rendimento 

Razões das manifestações

de agressão do aluno ao

professor

2º ano

92 pessoas

5º ano

107 pessoas

7º ano

116 pessoas

9º ano

109 pessoas

11º ano

103 pessoas

m. f. m. f. m. f. m. f. m. f.

Relação desrespeitosa dos

responsáveis com o

professor

3,3 3,2 4,0 4,0 4,4 4,3 4,8 4,8 4,5 4,4

Atmosfera de desavenças

na família (escândalos,

alcoolismo dos

responsáveis, ausência de

controle)

3,5 3,2 4,1 3,8 4,5 4,1 4,8 4,5 4,5 4,2

Muita rigidez da família no

trato com a criança
3,7 3,3 4,3 3,9 4,5 4,2 4,7 4,4 4,4 4,1

Convivência com más

companhias
3,8 3,6 4,3 4,2 4,9 4,8 5,2 5,0 5,0 4,8

Tabela 3 - Avaliação pelos professores dos fatores sociais que se apresentam como razões para agressão de meninos e meninas ao professor (notas)

Legenda: m – masculino; f – feminino.
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da criança, está, na verdade, castigando-a com “as 
mãos” dos responsáveis e se desresponsabilizando. 
Quando o professor ofende a personalidade dos 
responsáveis pelo aluno, põe em dúvida a autori-
dade dos responsáveis pela criança, adentrando na 
relação íntima criança-responsáveis.

3- Na etapa de transição para a adolescência (7º 
ano), eleva-se o significado dos fatores negativos 
do meio social como razões que explicariam o 
comportamento agressivo dos alunos em direção 
ao professor. Além disso, começam a surgir mais 
situações conflituosas relacionadas à atividade de 
estudo das quais decorre a agressão do aluno ao 
professor. O fator mais significativo, nesse caso, é a 
avaliação não objetiva dos conhecimentos do aluno 
feita pelo professor. Além disso, nessa idade, o gru-
po de razões torna-se mais complexo e relaciona-se 
às ações do professor que provocam o comporta-
mento agressivo nos alunos. Assim, a avaliação 
dos próprios professores a respeito de humilhações 
feitas aos alunos como razão principal para a agres-
sividade infantil evidencia a transição do sistema 
de relações sociais e de papéis professor-aluno da 
esfera institucional para a esfera interpessoal de 
relações, diminuindo, com isso, a distância social 
entre os sujeitos do processo pedagógico.

4- São bem interessantes as mudanças que ocor-
rem na etapa final do segundo segmento do EF 
(9º ano). Nesse limiar etário, o fator menos sig-
nificativo, segundo os professores, é a ameaça de 
comunicar aos responsáveis o mau comportamen-
to e aproveitamento do aluno. Ao mesmo tempo, 
eleva-se o significado das razões ligadas às carac-
terísticas negativas do meio social para manifesta-
ção de agressão ao professor. Além disso, o aluno 
dos anos finais mostra-se mais sensível às ações 
humilhantes do professor, as quais provocam rea-
ção de defesa. Chama a atenção o amplo conjunto 
de razões para a agressividade infantil assinaladas 
pelos próprios professores: antipatia do profes-
sor em relação ao aluno, humilhação, atribuição 
de rótulos ao aluno (estigmas), emprego de força 
física contra o aluno. É importante destacar tam-
bém que, para esse grupo etário, é característica a 
ação de mecanismos de autoidentificação do ado-
lescente com grupos ao manifestar agressão ao 
professor. Por exemplo, quando a relação do pro-
fessor com os responsáveis pelo aluno é negativa, 
o comportamento agressivo do escolar liga-se à 
identificação da criança com seus responsáveis 
e possui um aspecto de defesa. A avaliação dos 
professores acerca das razões que refletem o ní-
vel das relações sociais dos alunos com seus co-
etâneos (relação desrespeitosa do professor com 
toda a turma, resolução injusta ou inadequada de 
conflito) pressupõe a autoidentificação com um 
grupo. Acrescentamos apenas que, nessa idade, o 
aluno torna-se muito sensível a muitas manifesta-
ções negativas voltadas para ele, pois até mesmo 

um fato insignificante pode provocar uma reação 
agressiva. A confirmação disso é a avaliação dos 
professores das características individuais como 
razões significantes para a agressividade na ado-
lescência (instabilidade emocional, falta de edu-
cação/grosseria).

5- A análise dos dados obtidos mostra que, na etapa 
final da escola (11º ano), as novas dominantes mo-
tivacionais, que caracterizam a agressão ao pro-
fessor na adolescência, não são assinaladas pelos 
professores. A nosso ver, isso evidencia certa esta-
bilidade nas relações professor-aluno, o que leva 
à ausência de novos motivos que circunscrevem o 
caráter social de papéis e interpessoal da relação 
de convivência.
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